












machos,	 fêmeas	e	sexo	 indefinido	para	 	L.	piau,	 respectivamente.	Foi	de	5%,	10%	e	25%	a	prevalência	para	
machos,	fêmeas	e		indefinido	para	T.	angulatus,	respectivamente.	Este	primeiro	relato	de	P.(S.)	saofranciscencis	em	














































Os	 parasitos	 são	 agentes	 que,	 em	 conjunto	 com	 fatores	
estressantes,	podem	provocar	o	surgimento	de	doenças	e	até	a	
morte	dos	animais	(ANTONUCCI,	2012).	Cerca	de	83%	das	
enfermidades	 de	 peixes	 apresentam	 causas	 parasitárias	





secundárias	 e	 tem	 importância	 quando	 causam	 aspecto	
repugnante	nos	peixes,	comprometendo	a	qualidade	final	do	
produto,	principalmente	pela	presença	de	cistos	parasitários	






2000;	 ONAKA;	 	 MORAES,	 2004).	 Os	 peixes	 infectados	 por	
nematoides	 podem	 apresentar	 atrofia,	 necrose,	 fibrose	 e	
inflamação	 do	 fıǵado,	 dilatação	 dos	 vasos	 sanguıń eos	 e	
hemorragia	 do	 tubo	 digestivo,	 obstrução	 da	 luz	 intestinal	
(EIRAS,	2004;	 	THATCHER,	 	2006).	 	Porém,	Existe	falta	estu-
dos	 sobre	 endoparasitos	de	peixes	dulcıćolas	do	 semiárido	
brasileiro.	 Assim,	 este	 testudo	 descreve	 a	 ocorrência	 e	 os	
ıńdices	parasitários	de	P.	 (S.)	 saofranciscencis	 em	Leporinus	
piau	 Fowler,	 1941	 e	Triportheus	 angulatus	 Spix	 &	 Agassiz,	
1829)	do	Rio	Grande	do	Norte,	Brasil.
Material	e	Métodos
No	 perıódo	 de	 agosto	 de	 2012	 a	 junho	 de	 2013	 foram	
realizadas	coletas	mensais	de	L.	piau	no	açude	Marechal	Dutra	





foram	 transportados	 para	 o	 laboratório,	 onde	 foram	
examinados	para	a	 identificação	do	sexo,	medidos	(compri-
mento	total	em	cm)	e	pesados	(peso	total	em	g).	O	sexo	dos	
hospedeiros	 foi	 identificado	 após	 a	 exposição	 das	 gônadas,	









Os	 nematoides	 coletados	 foram	 transferidos	 da	 solução	
salina	para	uma	placa	de	Petri,	contendo	AFA	(93	partes	de	
etanol	70%,	5	partes	de	formalina	comercial,	2	partes	de	ácido	
acético	 glacial	 puro)	 aquecido	 a	 65°C,	 onde	permaneceram	
por	48	horas,	sendo	posteriormente	transferidos	para	etanol	
70%,	para	 conservação.	Os	parasitos	 foram	clarificados	 em	
lactofenol	de	Amann	para	estudo	microscópico	(EIRAS	et	al.,	
2006).	 Os	 índices	 ecológicos	 	 tais	 como	 prevalência	 (%),	

























Dos	 34	 espécimes	 de	 L.	 piau	 examinados,	 16	 estavam	
parasitados	 por	 Procamallanus	 (Spirocamallanus)	 saofran-
cicencis	 Moreira,	 Oliveira	 &	 Costa,	 1964	 (Nematoda,	











































interna	 lisa	 ou	 com	espessamentos	 espiralados,	 um	par	 de	
órgãos	 sensoriais	 laterais	 denominados	 anfídeos	 e	 esôfago	
glandular	 geralmente	 mais	 comprido	 que	 o	 muscular.	 Os	
machos	podem	apresentar	ou	não	asas	caudais	e	gubernáculo	
e	 possuem	 espículas	 geralmente	 desiguais	 e	 numerosas	
papilas	pré	e	pós-anais.	As	fêmeas	têm	o	ovário	posterior	não	
desenvolvido.	 Estes	 parasitos	 são	 ovovivíparos	 (MORAVEC,	
1998).	Assim,	considera-se	Procamallanus	(Spirocamallanus)	




KLOSS	 (1966)	 registrou	 para	 Tetragonopterus	 chalceus	 e	
Acestrorhynchus	lacustris	parasitos	que	lembravam	Procamalla-
nus???	Spirocamallanus	inopinatus.	Entretanto,	posteriormente	
foram	 descritos	 por	 MOREIRA	 et	 al.	 (1994)	 	 como	 P.	 (S.)	
saofranciscencis	por	serem	parasitos	 	maiores	e	mais	robustos	





registrada	 prevalência	 de	 90%	 para	 P.	 (S.)	 inopinatus	







a	 prevalência	 do	 P.	 (S.)	 saofranciscencis	 para	 L.	 piau	 e	 T.	
angulatus	 	foi	maior	que	a	relatada	por	Moreira	et	al.	(2005),	
que	registraram		prevalência	de	17,14%	para		P.	(S.)	pimelodus	
em	 Iheringichthys	 labrosus	 e	 a	 relatada	 por	 Azevedo	 et	 al.	
(2007),	 que	 encontraram	 	 prevalência	 de	 19%	 para	P.	 (S.)	
inopinatus	em	Astyanax	altiparanae.
Em	L.	friderici	a	intensidade	médiade		P.	(S.)	inopinatus	foi	 	







Tabela	 1.	 Prevalência	 (%),	 intensidade	 média	 (IM)	 e	 abundância	 média	 (AM)	 de	
Procamallanus	(Spirocamallanus)	saofranciscencis	em	 	duas	espécies	de	peixes	do	Rio	
Grande	do	Norte	(Brasil).	/	Table	1.	Prevalence	(%),	mean	intensity	(IM)	and	average	




P	(%)	 IM	 AM	 Local	de	infecção	
Leporinus	piau	 47	 2	 0,94	 Ê stomago,	Intestino	







































com	 o	 sexo	 de	 Leporinus	 piau	 e	 Triportheus	 angulatus.	 /	 Figure	 3.	 Prevalence	 of	





































































(Spirocamallanus)	 saofranciscencis	 nas	 duas	 espécies	 de	 hospedeiros.	 /	 Table	 2.	
Measurements	of	height	of	the	oral	capsule	(μm),	height	of	the	muscular	esophagus	(μm),	



















Macho	 70	 270	 400	 5	
F̂ emea	 120	 350	 550	 15	
Triportheus	
angulatus	
Macho	 70	 270	 450	 5	
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